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“Mouro-v'

Gahiu mascara

Deixou de ser encoberto o jogo,

desañvelou-se por completo a mas-

cara. Quem defende o governo e a

serie de injustiças por elle praticadas

na sua ainda curta vida é a impren-

sa francacea. Mas é calorosa, arden-

te, propria do temperamento do seu

inspirador essa defeza que se sobre-

leva mais, muitissimo mais, do que

a doa proprios orgãos governamen-

taes. Ler o «Correio da Noite›, jor-

nal inspirado pelo snr. presidente

do concelho, lêr o (Dim, que rece-

be a inspiração directamente do snr.

ministro da justiça, os quaes por

dever ofiicioso tem de gastar os ul-

timos cartuchos na defensiva dos

actos governativos; depois correr os

olhos pelas cerradissimas columnas

do «Diario Illustradm e do «Jornal

da Manhã», os dois mais encarni-

çados diarias franquistas, comparar

a fôrma, a materia, a essencm dos

seus artigos ,quer edictoriaes quer

secundarios, aquilatar o calor da ar-

gumentaçãoem favor do' governo, a

febre justiñcativa dos_ seus actos

por mais injustos. _iniquos e des-

temperados que sejam, é determi-

narmo-nos immediatamente pela con-

vicção de que o snr. João Franco e

dos principaes inspiradores d'esses

actos e' talvez um dos seus melho-

res collaboradores. Nada se faz, na-

da se-deereta sem a sancçao e o

ofñcio do novo salvador da Patria.

Os factos, n'um limitadissimo pra-

zo,-tem-se encarregado de demons-

trar 'com inezcedivel eloquencia es-

te asserto.

A vaidade dominou, venceu a

prudencia e a cautela, não consen-

tindo que, por mais tempo, ficassem

na- duvida os que, ingenuamente,

acreditaram nas estultas promessas

do dictador-mór, do transfuga rege-

nerador que, pelo simples facto de

lhe impôrem a disciplina partidaria

que ia preterindo progressiva e dia-

riamente', não se arreceiou de v1-

brarv um golpe, que suppôz mortal

mas que' sómente produziu levissi-

mas escorisções, no partido a quem

devia a influencia e o poderio de

que se julgava senhor e no homem

que maiores provas de ¡Ilimitada

confiança e dedicação lhe dispensá-

ra, conscio de que jámais receberia

em troca a ferroada venenosa da vi-

bora que alimentára e engrandecera

com fraterna! carinho. Essa vaidade

dq mando, aspiração suprema do

snr. João Franco, não lhe permittiu

por mais tempo supportar a masca-

ra hypocrita que añvelára perante o

Paiz, deixando-a cahir na primeira

occasião azada que os vas-vens da

politica” lhe deparou. Eilpo tal qual é,
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buscando em partido que á outran- l fundo e sincero passionalismo na

ce guerreou o que não poude uzur-I Salamanbô de Haubert, que Fro-

par no partido que o tornara em

evidencia.

E valendo-se da fraqueza do par-

tido progressista e da retirogenei-

dade dos seus elementos de gover-

no, o snr. João Franco vae conse-

guindo o seu duplo fim: cevar odios

nos que tiveram a hombridade e

força bastantes para, em defeza das

proprias instituições, lhe pôrem

peias á sua desmedida ambição-e

insinuar-se no seio do gabinete,

aproveitando a doença do seu vene-

rando e illustre chefe, afim de, na

primeira opportunidade de uma evo-

lução politica nos partidos monar-

chicos, se poder impôr e alcançar a

ambicionada chefia de um agrupa-

mento que possa enñleirar-se na ro-

tação governativa.

0 sur. João Franco, á semelhança

do rato que conseguindo surrateira-

mente introduzir-se n'um queijo só

o abandona, fugindo pelo mesmo

orifício por onde entrara, quando

lhe haja roido o miôlo, tambem só-

mente, transporá de novo as portas

por onde soubera habilidosamente

entrar no seio do partido progres-

sista, cada vez mais cego pelos il-

lusoríos elogios e apoio da impren-

sa que secunda os seus planos, quan-

do haja aberto brecha bem funda

n'esse partido e palmado os seus

mais importantes elementos.

No meio de tudo isto só espanta

e é para lamentar que o partido

progressista, esquecendo a conside-

ração que deve ao seu nobre chefe

que acaba de lhe testemunhar

a mais eloquente prova de dedica-

ção, acceitando a presidencia do go-

verno quando o seu estado physico

só lhe impunha repouso, se deixe

influenCÍar por um elemento que,

para futuro, ha-de alimentar e avo-

lumar a discordia partidaria no ma-

nifesto intuito de obter os almejados

ñns a que aspira.

Mas sua alma. .. sua palma.

¡COD!

PQRWÚGAE» . . .

Ao sympathico e prestavel esmo-

risense A. P.

Ferrer"? de Sousa.

Como o feliz tresloucado de Mu-

thumbal beijava e apertava contra o

coração, vencido pelos impetos do

amor, voraz como os incendios, a

alvação ideal do seu sonho, o

zaimple roubado aos festigios do

templo de Eschmoun, entre o povo

amotinado de Carthazo, eu beijo e

cariciosamente aperto, como se elle

fôra o manto quasi impalpavel de

Tanit, feito das essencias dos deu-

ses, dentro das multiplas agonias de

minh'alma, o sonho imperecivel e

grande da tua redempçáol

Ha uma passagem de um pro-

chner severamente criticou; e quan-

do o salvador de Spendius, o helle-

no, o barbaro Mathô, de joelhos aos

pés da Virgem punica, formosissi-

mo na sua dôr, exclama:

«Ohl se tu soubesses como pen-

so em ti! Vejo os teus olhos nas

chammas das phalaricas e no doira-

do dos escudosl. . .

Ouço a tua voz no retumbar dos

cymbalosl Volto-me, não te vejo! e

mergulho, de novo, na batalhah

Portugal! . . . tu é; para a humil-

dade dos meus olhos a Salamonbó

de Hamilcar, o suñ'eta, a mystica de

Tanit, a allucinada de Rabbetna.

Dentro da minha tristeza tia-algu-

ma coisa da tristeza de Mathô,

invulneravel, nas refregas san-

grentas, á furia dos arietes e das

catapultas, a tua queda desastro-

sa e pungente, assistindo na immo-

bilidade fria das estatuas, a dissipa-

ção sacrilega dos teus brios pelos

que, apressando as horas do teu

infortunio, arvoraram na muralha

do poder, as flsmmulas sangrentas

do despotismo criminoso e inconce-

bivel.

Patria! tu és mais formosa que

as tendas de ouro e purpura ergui-

das em Mogara, para o festim dos

vencedores de Cicilia, a sombra,

perturbada a nardo e a cinnamomo,

dos platanos e dos cyprestes nos

jardins de Hamilcarl

Sim, és mais formosa ainda que

os sonhos felizes dos pastores na-

morados das planícies extensas do

Samnio e que as claras reverbações

do golpho legendario das Syrtasl

As sombras do espirito dos que

te sacriñcam empanam-te aos meus

olhos; no delírio do amor que me

inspiras, que é como um holocaus-

to de dôr, sinto-me bem perto. vi-

va, quasi humanisada, corporificada

na imagem de pomba dus martyres,

dentro dos meus olhos; estende-te

os braços na ancia de fogo que me

abraza-fogesl Supplico-te com a

voz estrangulada na garganta-não

ouvesl

Já que te não podem salvar mais

os que, conspurcando a tua honra,

te sacrificaram, atirando-te dentro de

uma cisterna profunda e negra, que

é o descriterio nacional, volta os

olhos, oh! patria cruCiñsadal. . . Vê

o alto povoado de sonhos e bem-

aventuranças, cujo azul as estrellas

pontilham, as Vagas reflectem e os

crepusculos franjam de tule de ouro!

Quando nas pristinas edades, hoje

brancas pelas nevoas das lendas, as

leg'ões sangrentas iam, na sua sêJe

imperturbavel de incendios, a qual-

quer paragem levar as ruínas desola-

doras, nas chammas dos seus archo-

tes sinistros, nas flechas terríveis das

suas catapultas e nas pontas dis

suas lanças coriscantes de bienze,

alguma coisa no terreno das suas

depredações ficava sobre os porti-

oos partidos ou sob as muralhas ne-
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gras e calcinadas que, no perpassar

dos tempos, attestasse a grandeza

e o predomínio passados, como um

protesto solemne á refrega dos ven-

cedores.

Os que dirigem, hoje. os teus

passos sobre-saibros e sobre espi-

nhos, pelos desfiladeiros fatalissi-

mos da deshonra e do descredito,

arruinam-te, pisam-te, e, ámanhã,

talvez, seja o dia do azul ñnal das

tuas grandes miserias e das tuas

grandes e supremas dôresl

E então, morta para todo o sem-

pre no teu caracter e na tua honra

aviltados, quando alguem passar e

detiver-se na dolorosa contemplação

dos escombros das 'muralhas do

passado fastgio que te causava,

terá apenas nos labios uma 'palaVra

de dôr e nos olhos uma lagrima pie-

dosa de misericordia para a tua

queda.

Patria! Aos meus ouvidos, affeitos

do pungente clamor das victimas

tristes e resignadas, passam já, ven-

do-te humilhada e vencida pela py-

ton negra do descredito, os risos

bestiaes d'aquelles que, incompene-

trados do dever que o teu amor re-

ligiosamente impõe, como n'uma

prostituição barbara, tripudiarão so-

bre o cadaver dos teus brios, ébrios,

em sordidas libações á tua fraqueza

apunhalada! N'este dia, então se ca-

hirá de sOmbras, como um rei ven-

eido e manietado a um carro de

triumpho, na opulencia das suas nu-

vens, o grande e piedoso sol que

fecunda e doira os teus profundos

valles, que repetem as canções

guerreiras dos teus primeiros filhos,

a voz dolentissima das azas nas

frondes e os echos das ennubias

selvagens.

Para chorar-te a queda, suspira-

rão as gargantas sombrias de todos

os teus valles, de todas as tuas de-

sertas e quebradas! Os pincaros das

tuas serras qUe apunhalam as nu-

vens na altura, se cobriráo de som-

bra como n'um grande requiem cre-

puscular e, sobretudo, como uma

grande e ineconcebivel protophonia

de magna perenne, chorarao debru-

çadas sobre as areias das praias,

todas as nyaras de cabellos verdes,

dos teus grandes lagos tranquill'os

dos teus rios maravilhosos, que,

como pytons immensas, de escamas

de prata e ouro, catadupam á luz

do sol!

Portugal! Ohl adorada patria de

Cansõcsl. . . com o escudo do meu

civrsmo, que está cheio de amor

que, corn a tua radgahesca opulen-

cia me inspiras, armareio meu bra-

ço debil para os éstos sangrentos

da lucta que se vas ferir em tua de-

fezs, pela suprema reivindicação do

t:u caracter, ó patria adorada! A his-

toria, a goriosa e brilhante historia

de tantos seculos de heroísmo e de

paz, de amor e de virtudes, na re-

frtga talvez Indomavel, como a coi-

raça de um pristerio deus, me de-

fendem o coração _contra os dardos,
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as espadas, os tridentes'e'as cata-

pultas dos barbaros filhos que tu

humilhaml. . .

Como o feliz allucinado de Mu-

thumbal, eu, patria, sonho corpori-

ficado, Salamombô de COrthago,

mystíca serena de Tanit,.ajoelho-me_

deante do teu sacrifício e da tus

dô l _ -.

Caiam aos tens péeilaceradas as

minhas lagrimas, como as gemmas

da Celtibaia e as-_opalas preciosas

da Bactriana. . .

Peixe Sobrinho.

W
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Judas.-Arrojou_ seus trinta di-

nheiros para o templo, foi›se e en-

forcou-se. Seu corpo abriu-se, e

as 'entranhas espalharam-se sobre

a terra.

Pilatos. _Encontrou no tribunal

de Calígula, successor de Tiberio,

'um juiz digno d'elle'IDesterrado

para Vienna; capital dos Allogra-

dos, suicid'ou_-sa.

Caipha'z._-Que despedaçára sua

'tunica de grande sacerdote, ex-

' clamando que Jesus era blasphe-

mo, despejado da purpura_ por

tim pro-cortam romano, cahiu no

desespero 'e matou' se. J

' l 'Annaz', pao de Caiphaz, acabou

'tambem pelo suicidio. '

' " ' ›<

_Um eemiterlo '- '

' ' ' do terceiro 'seculo

Foird'escoberto perto de Schlei-

den, na _ l

co 'do “terceiro ou qu'arto seculo.

Encontraram-ae '_ 'umas ornadas

d'arabes'cçis, espadas, 'machados

de diversas* formas, grande nume-

ro de peças'deouro e prata,'ca-

pacotes e, irma' grande porção de

objectos de¡ toilette. ~'F'oram explo-

rados mais de cem tumulm.

Os 'es' ueletos ,dos homens me-'r

dem 1m,__0'e-"1°',85,”de altura; os

das mulheres* attingem alguns

1m,80. l

' ›<

Tomqu do bispo ll. leurelo

Na egreja da Sé Velha, em

Coimbra, occulto sob a talha, ao

lado d-o evangelho, foi ;encontrado

o verdadeiro tumulo do bispo D.

Tiburcio, que 'por muito tempo se

suppôz que eativesse enterrado á

porta da sachristia.

Descança sobre ' elle um vulto

estendido, 'com as mãos cruzadas

sobre o peito e o dorso d'um leão.

No frontispicio vêem-se tres es-

cudos d'armas portuguezas.

Foi o snr. Antonio Augusto

Gonçalves, investigador incança-

vel, o descobridor d'este precioso

monumento de esculptura medie-

val. -

›1

Nascimento

' Ile homens notaveis

O papa Xisto V era filho d'um

porqueiro e elle tambem, quando

moço, seguia a mesma profissao.

Aristoteles, d'um medico, Bocca-

cio, d'um negociante. Colombo,

d'umforneCedor de lã. Hampden,

d'uma vendedora de fructaa Vir-

gilio, d'um padeiro. Horacio, dium

estrangeiro naturalísado. Voltaire,

d'um collector de impostos Mas-

silon, de um trabalhador. Tume-

riane, d'um pastor. Rolin, d'um

fan ueiro. Moliére, d'um cambis-

ta. ousseau, d'um relojoeiro. Sir

' Samuel Bovditch, d'uin ouríves.

Bemjo'nàon, d'um pedreiro. Sha-

“' kespeare, d'um açouguetro. Gol-

lins, d'um chapeleiro. Gray, 'd'wn

'Os deleldas

russia, um cemiteriofrnn-
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tabellião. Beattíe, de um traba-

lhador. Thomaz Moore, d'um cu-

tileiro. Reinbrandt, d'um proprie-

tario de moinho. Benjamim Fran-

klin, d'um cerieiro Cardeal -Vol-

sex, d'um açougueiro. Napoleão,

d'um advogado.

. - ›<

Deputados dlnamarqilezes

Para qualquer cidadão dinamar-

quez poder ser eleito deputado é

indispensavel que tenha' trinta nn-

nos, cinco de domicilio na Dina-

marca, tor uma reputação irre-

prehensivcl, professar a fé chris-

tã e possuir o dobro dos bens que

so exige para os leitores.

  

NOTlClARlO

lmmaeulado Concelção

Por iniciativa do zeloso director

da Associação de S. Francisco de

Salles, o rev.mo padre Francisco

Vinga, realisar-se~ha na proxima

quinta-feira, 8 do corrente, na ca-

pclla da Senhora da ,Graça uma

festa em honra da l'nmaculada Con-

ceição. Haverá demanhã commu-

nhão geral do grande jubileu e ás

II horas missa solemne, com Exv

posição do SS. Sacramento'e ser-

mão ao .Evangelho, e .de tarde pe-À

las 2 e meia, sermão, ladainha, can-

ticos e, em seguida procissão que

percorrerá to itinernrio do costume.

.Applaudimos, e .nos congratulamos

com a feliz lembrança do dignoçdi-

rector da associação salesiana que,

secundado pelo nossq ex.mo abbade,

clero e mais algumas pessoas, dese-

ja commemorar rfesta villa o quin-

quagessi-mo anniversario da_,d:ñni-

ção dogmatica da Inmaculada Con-

ceição. L iuvamol-o e jubilosamente

nos associamos a esta testa tão grata

para todos osportuguezes que muito

antes da definição pontificia já ti-

nham como sua padroeira a Imma-

,culada Conceição; porque, se a me-

moria nos não atraiçôa, foi nas côr-

tes de 1646 que, D. João IV escolheu

para padroeira _do reino Nossa Se-

nhora da Conceição e ordenou que

na universidade de Coimbra se não

tomasse grau algum sem primeiro se

prestar juramento de defender a Im-

maculada Conceição de Maria. E

Portugal que tanto se Orgulhava

confessando esta prerogativa de Mi-

rra e jurando defendel-a, viu-a con-

.,vertida em dogma na solemne de-

finição de Pio IX em 8 de Dezem-

bro de 1854. E' esta definição tão

gloriosa que o mundo inteiro está

solemnisando n'este anno jubilar e

que a Associação de S. Francisco de

Salles para a maior devoção dos

ovarenses commemora fcsth-indo a

Mãe de Deus n'este seu cincoente-

nario; e, para que estalembv'ança

seja mais duradoura, no dia 8 pro-

ximo a mesma associação distribue

gratuitamente vestuarios a algumas

creanças extremamente pobres que

frequentam a escola de S. Francisco

de Sales. Mil felicitações, pois, á

Associação salesiana e em especial

ao seu zeloso director, rev.m0 padre

Vinga.

.-O

Assoelação

de Soceorros Mutuos

Pronegnem com grande activida-

e a s r abxlh-H para a fundação da

4:-..›j .da Assuciação de SJCCOI'I'OS

i“.llul'l'i n'e-ra villa.

O~ estatuto-i já se acham conclui-

dos e serão, nos primeiros dias da

semana que entra, distribuidos im-

pressos aos. socios já inscriptos e

aos que se forem inscrevendo, para i tallação da Associaçãodos Bombei-

assim se tornarem mais publicas, as

suas disposições, de fôrma que qual-

quer socio, o'ante-mão preparado

pela leitura e ponderação das mes-

mas, mais facilmente as discutam e

apreciem em assembleia geral, que

para a sua approvação se vae con-

vocar. '

Esta assembleia, por determinação

da commissão installadora, realísar-

se-ha na proxima quinta-feira no

theatro Ovarense, que, para esse

› Helio, vae ser pt-dlClO á benemerita

Associação dOs B imberros Volunta-

rios de que é perteriça, visto a sala

designada para sede da nova A550-

ciaçào ser insuliiciente para assem-

bleias d'esta natureza.

N'esse mesmo dia, consagrado á

Padroeira do Reino, será tamb m

installada provrsoriamente até que

os estatutos sejam approvados nas

instancias superiores, a Associação

de Saccorros Mutuos Ovarense, pa-

ra ambos os sexos, no caso de se

obter a acquiescencia da assembleia,

como é desejo da commissão.

Hoje, por uma hora da tarde,

visto o não poder ter feito no do-

mingo anterior por causa da chuva

que cahiu, contiuúi a commissão

installadora a percorrer as ruas da

villa, no louvavel intuito de anga-

riar o maior numero possivel de so-

cios, não só para desafogo e pro-

gresso da Associação, mas princi-

palmente w para incutir no animo do

povo as vantagens que economi :as

mente lhe advéem em caso de en-

fermidade, associando-se.

, »em

0 1.° de dezembro

Coincídindo com esta gloriosa da-

ta historica o 15.0 anniversario da

philarmonica Boa-União, esta ban-

da, p..lo duplo regosrjo que esse dia

lhe merece, fez com que não 'pas-

sasse desapercebido' em Ovar o I.°

de dalembro de mais um anno que

passou sobre o de 164o.

Essa ' sociedade musical, que du-

rante o dia teve embandeirada a

fronteria do ediñcio em que está

installada e á noite a illuminou a

acetylene e á veneziana, percorreu

varias ruas da villa, tocando o hymno

da Restauração, e' visitou, em mar-

cha au flambeaux, a sede da Dire-

cção e casa de material da Associa-

ção dos Bombeiros Voluntaríos, e

séde da futura Associação de Soc-

corros Mutuos, sendo recebidos ama-

velmente por alguns directores e

socios activos d'aquella corporação

e pela commissão installadora d”es-

ta ultima Associação.

Aqui a manifestação foi enthu-

siasta e, ao ser servrdo aos manifes-

tantes vinho do Porto, brindaram

com calor, por parte da futura asso-

ciação de soccorros, os snrs. A'ito-

nio Valente, dr. Salviano Cunhae

Nunes B'anCO e, pela Beta-União,

o snr. Carlos Malaquias, brindes em

que se puseram em evidente desta.

que a commemoração da nossa in-

dependencia, a nova Associação e a

referida banda, levantando varios

vivas.

Depois d'isto e após o percurso

pelas ruas mais centraes da villa, a

philarmonica recolheu á sua séde

cerca das 9 horas da noite, sendo

muito elogiada pelo seu procedi-

mento.

Eis o que foi em Ovar a comme-

mor-ação do I.° de Dezembro.

NO¡ e

lleella

 

Está deñnitivamente assente que

A no dia I." de jmeiro do aono proxi-

* mo, completando o programma dos

festejos do 8.'l anniversario da ins-

 

ros Voluntarios, d'esta villa, seja.

levada á scena pela antiga troupe

de socios amadores, completada por

novos e importantes elementos, uma

récita de sensação. Consta-nos que

o drama escolhido é de altíssima

responsabilidade para os interpretes,

pois é nem mais nem menos do que

o homem da mascara negra, origi-

nal do primoroso dramaturgo Men-

des Leal.

Já foi feita a leitura da peça e a

respectiva distribuição, trabalhando-

se _activamente na extracção dos pa-

pets.

O scenario será quasi todo novo

e o guarda roupa fornecido por uma

das princípaes casas do Porto.

Um bravo aos briosos amadores

que d'est'arte nos proporcionam uma

magnifica noite de recreio, de que

tanto carecemos.

ç o o o

lleaes municipaes

  

Consoante lôra annunciado, teve

logar pelas onze horas da manhã de

quarta-feira passada. no salto das

sessões camararias, a ”praça para

arrematação do imposto municipal

indirecto de 100 0!. sobre os generos

sujeitos ao real d'agua que se con-

sumirem no concelho durante o an-

no de 1905. Segundo já antigo cos-

tne foram hasteadOs em separado o

imposto sobre as carnes verdes e

sobre os restantes generos-vinho,

Vinagre. bebidas fermentadas, azeite,

bebidas alcoolicas, arroz descascado,

carnes seccas e salgadas, não appe-

recendo licitantes para o primeiro,

por cujo motivo a camara resolveu

que .o mesmo volvesse á praça na

proxrma quarta-feira, 7 do corrente,

pelas onze horas da manhã. O se-

\gundo foi arrematado e ehtregue a
'Francisco de Mattos, casado, da rua

¡dos Ferradores, d'esta villa, pela

quantia de. 41313$500 réis ou_ seja a

mais 13033000 reis approximadamen-

te do que o anno passado. Assignou

o auto como ñador o commerciante

sm'. Manoel Valente de Almeida.

oo o

Conselheiro close Luciano

 

No dia t4 do corrente me¡ será

solemne e festiVamente inaugmado

no salão da bibliotheca do Lyceu

Nacional de Aveiro o retrato do

sur. conselheiro José Luciano de

Castro, mui digno e venerandoche-

te do partido progressista e actual

presidente do conselho de minis-

tros.

A commisão promotora composta

do presidente da camara de Aveiro

snr. Gustavo Ferreira Pinto Bastos,

e dos illustres professores do Lyceu

;la mesma cidade, drs. Elias Fer-

nandes Pereira e Alvaro de Moura,

desejando dar maior realce ao acto,

convidaram as municipalidades do

districto para o honrarem com a sua

presença. Segundo nos consta a

camara de Ovar, não só pela consi-

deração que cada um dos seus mem-

bros pessoalmente dispensa ao snr.

conselheiro Luciano de Castro, co-

mo tambem por um acto de corte-

zia oHicialmente prestada a um dos

maiores vultos politicos do districto,

annuindo ao convite da commissão

a cujos membros assaz considera,

resolve fuer-se representar por al-

guns dos seus vereadOres.

 

'OO O

Arrematações camaradas

Cantorme os editaes e annuncio

respectivos, terá logar na sala das

sessões da camara, pelas 11 horas da

manhã do dia Ii do corrente a arre-

mataçào, dos seguinte estrumes e

 

_ apanhadiços: Caes da Ribeira, Car.
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regal, Feira do Martyr S. Sebastião

e costa do Furadouro em Ovar e

Ribeira do Mourão, Puchadouro e

Feira dos 13 na freguezia de Valle-

ga, devendo serem entregues aos

maiOres licitantes se assim convier

aos interesses do municipio.

Tambem no mesmo local e á

mesma hora, terá logar no dia 7, a

arrematação do imposto indirecto

de 100 0], sobre as contribuições do

Estado, relativo ás carnes verdes

que se consumirein no concelho.

Todas estas arrematações dizem

respeito ao anno proximo de 1905.

Ficam avisados os respectivoa m-

teressados que desejem a ellas con-

correr.

.39%*-

Posse

Na passada ,quarta-feira. tornou

posse do cargo de“ sub-delegado do

procurador régio n'esta comarca o

snr. dr. Ovídio José da SiIVa Medei-

ros, retirando-se; n'esse mesmo dia.

»em

Nova fabrica

Consta-nos que vae ser'montada

n'esta villa uma fabrica de moagens,

e que para esse ñm já se lavrára a

competente escriprura entre os snrs.

commendador Luiz. Ferreira ,Bran-

dao, Antonio Soares Pinto, Manoel

Soares Pinto e Manoel Gomes La-

ranjeira. ' v '

A ser verdade, é com a maxima

satisfação que registamos 'esse facto *

por Vir tornarlmais vigoroso o des-

envolvimento industrial' da nossa

terra. '

.-o

, Junta de pal-ochla _

No_ ultimo domingo foram eleitos

para con.~titulr a junta de parochia

d'Ovar no triennio de 1905 'a 1907

os snrs. padre Antonio Dias Borges,

Manoel d'Ohveira da Cunha, Anto-

nio da Silva Brandao'Junio'r 'e Sil-

verio Lopes Bastos'.

»ou

Feira

Apesar do mau tempo, foi muito

concorrida no passado domingo no.

Largo do Martyr omercado sema-

nal do gado suino, effectuando-se

alii bastantes transacções.

Hoje deve realisar-se a quarta e

ultima d'essas feiras. '

W

Notas a .Q _.

Seguiu no dia 26 d'outubro para

Lisboa, com destino á cidade de

Manaus, onde é zeloso e sabedor.

empregado do commerçio, ,o nosso_

excellente amigo. Manoel' Gomes

Dias, ex-collega da :Folha d'O-var.

Com um abraço 'de despedida,

desejamos-lhe boa viagem, saude

e felicidade. - l' '
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De visita ao digno delegado d'es-

ta comarca, dr. Antonio Carlos de

Almeida e Silva, que se acha acmal-

mente na sua quinta de Lapa do

Lobo (Cannas de Senhorim), partiq '7

ram ante-homem para alli os nossos

amigos padre Francisco Marques

da Silva e dr. Domingos Lopes -'Fi-

dalgo, tencionando regressar no mea-

do da semana. ^

N

Por noticias vindas no ultimo pa-

quete, soubemos haver feito uma

excellente viagem para o Paráe en-

contrar-se all¡ em magnifico estadol

de saude, com o que muito'nos con-

gratulamos, o nOsso particular ami-

go Antonio !Correa "DidiÍ ' e Ribeiro.

A DISCUSSÃO
W

Tem¡ passado incommodado de

saude sentindo ultimamente sensíveis

melhoras, o que estimamos, o snr.

Antonio Eduardo de Souza, d' no

escrivão de fazenda d'este conce ho.

D1

Vimos n'esta villa, na sexta-feira

passada, o ex.m° snr. dr. Pereira da

Cruz, digno delegado de saude de

Aveiro.

›4

Tambem na semana finda e em

visita de r inspecção de sello esteve

n'esta comarca o snr. Manoel Eduar-

do Pinto Victor.
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' Os Puarhs dos algodões, os trosts

das minas, emñm todas as peripe-

cias da "vida agitada das Buls'as ti-

nhan attingido fortemente os nego-

cios e fazendas da sua sopa.

A pouco e pouco foram vendendo

.asi,principaes propriedades e quan-

do um dia teve que mandar a sopa

entre quatro* taboas de mogno, com

argollas de prata, a repousar da vi-

da imbeoll'que? lhe dera, quasi nada

restava d'aquella fortuna colossal!

._'7,Apre=ientou,_ ainda mais, entao-?o

documento leoninoque elle prOprio

fabricou ao abrigo da lei e ainda

corn a lei açambarcou tudo quanto

ficara alem de tudo com que se lo-

cupletara.

O que se passou depois é muito

vago para mim porque adoeci e Vim

para aqui curtir nas palhss dadas

pela_ caridade oliictal o meu soti'rer,

mas sei que Outros' tambem' fizeram

leis. . .

Concubinaram-se, retalbaram en-

tre si, pois' la fútaprime le droit

e a nós pobres e imbeltes deram-

nos na sua immensa amizade a lei- Seguros Garantia não só

tura do documento que era4sim'ples-

mente na_ vontade.. . dos mais terri-

veis us'urpadore's!

Parou de fallar aquella creança

em que se desenhavam esculptural.

mente as primeiras tórmas de mu-

lher, os seus olhos encovados, mas

hndos, dilataram-se, .as palpebras

orladas de sedosas pestanas pretas

arregaçaram-se mais, a bocca n'uma

contracção medonha, os pulsos hir-

tos . . .

Aquelles labios, com uns pallidos

reflexos da côr de romã, que tive-

ram, agora, entreabertos a mostrar

duas perolas brancas, uma enfer-

meira approximou uma colher de

cordial.“ A '

;All'astamo-nos, deixando 'talvez

uma louca ou ocadaver d'uma alma

que teve sempre uma prece inno-

seme-_Qia__.quem, .. a primeira e ulti-

ma paixão matára ou enlouquecera

n'aquelle terrivel e agudo grito que

podia ser a recordação d'uma nova

infamia: d'um novo ciume. . . Ou-

tro! . . .

tz "de agosto. de 19o4;

julio Soares.

 

Hontem e hoje

(Manta doença)

O' teir'ipo quepassaste! ó tempo lindo

da minha juventudel

Não mais tegosarei, cantando e rindo,-' s l

- ao sem do athaúdel

Cum os seuspulsm fortesl'

Minh'alma se prendia ao doido canto,

i da lyra ás harmonias;

Não tinha o suspirar d'amargo pranto,

a amargurar-me os dias.

Aspirava nas ñôres,nos seus segredos

as grates impressões;

a brisa que passava nos olmedos

trazia-me illusões!

Era a vida miragem seductora

em quadros divinaes;

era um sonho, um encanto, um rir d'aurora

que não voltará mais.

Agora sinto n'alma o desalento

e vejo a sepultura!

Ninguem me escuta um ai, um só lamento

da minha desventura!

*#1*
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AGRADECXMENTO

O abaixo assignado não pode

ñcar silencioso sem 'vir testemu-

nhar quanto está grato para com

os' seus .amigos, visinhos, wcorpo

activo e auxrliares da ASSociação

dos Bombeiros Voluntarios d'es-

ta Vliia, que todos sem distincçã'o

com boa vontade partilharam na

extmcção do incendio que em

sua casa se manifestou em 14 do

corrente. _ l . 'V '

z' Não desejo especificar nomes,

mas ainda. assim _ especialisar

áquellcs que antes da chegada

dos carros do material ao incendio,

quer pertencente á associação ou

'simples populares, deram provas

:de coragem e arrojo para o com-

bater.

1 Aproveito esta occasiã'o para

l'me manifestar egualmente sobre o

'digno agente da Companhia de

por

'comparecer no local como lhe

competia, mas pela fórma corre-

cta que teve para commigo em

casos d'esta ordem.

A todos a minha gratidão.

Ovar, 26 de novembro de

1904.

_7osé Lopes Pinto Yum'or.

ANNUNCIO

Antonio Davld Redes aluga arma-

 

l .
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concurso, por espaço de trinta

dias, a contar da afñxaçãód'êàãtê

edital, para a adjudicação de dois

dotes de roodooo réis cada um

a outras tantas orphãs, pobres e

honestas, d'esta villa, conforme o

respectivo legado instituído pelo

benemerito padre Manoel Eleano

Gomes Ferrer.

As concorrentes deverão ins-

truir as suas petições com os docu-

mentos seguintes:

Certidão de edade, certidão

d'obito do pae ou mãe, ou, non-

junctamente, d'ambos, e attestado

do parocho, confirmado pelo admi-

nistrador do concelho, d'onde se

prove a sua pobreza e honestidade,

documentos estes que darão entra-

da na secretaria da Camara. du-

rante aque'lle praso. todos ,os dias

uteis, desde asg horas da manhã

até ás 3 da tarde.

E para constar se passou o pre-

sente e outros de egual theor, que

vão ser afñxados nos logares 'pu-

blicos do costume. _

Uvar e secretaria da Camara

Municipal, 24 de novembro de

190,4- E eu, Abel Augusto de Sou-

za e Pinho, secretario, osubscrevi.

. OPmidrme _ __

_ Antonjp dos Santos Sobreira
. 4 .

i . '-.J .x3 ,'U,

ATTENCÂQ¡

Acabam de receber gran-

de sortido de coroas e bou-

quets da ,casa «A _la ville de

Pa ris '›. bem' como* outros iar-

tigos funebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro. ' '

Preços sem competencia.

Medico;

Vallega-Prbximo da Egreja

Dá consultas, ás qúintas-feiras,

em S. Vicente, no legenda Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha- '“

macias a qualquer hora.

l
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Amei-ST“"
Desde já, uma casa alta, con-

 

çáo para festividades, executando fOrtavela 00m mUÍtOS commodos

'com perfeição e a preços'modicos. e quintal, sita na. rua da Fonte
Encarrega-se de festas externas, il- d'esta vma_ v

luminações. ornamentações e mani-

festações e tambem' se occupa em

artigos d'habilidade, taes como: pin-w

Trata-se na. _mesma rua com a

sua proprietaria, a viuva. doanr.

tura, esmalte sobre vidros, dese- Martini'

unos, etc., etc.

0VAB

EDITAL

(2." PUBITIOAÇÃO)

A'ntonlo dos Santos Sobreira,

Bacharel formado em direito

pela Unlwrsldadc_ de Colm-

hru e presidente da_ Carna-

¡ ra Municipal (lc 03111', etc.

 

'5th'

Maria Caroliíia Ermelinda

d'Almeida *

_Montana_-

Plenamente habilitsdm encarrega-se

de todo o trabalho de modista, bem

como de factos e vestidoszpara crean-

ças (le ambas os sexos, garantindo a

boa execução a preços (3(¡l]\".¡l;¡[1\05_

Desde _iii toma conta do qualgucr

l encozmnmula.

Façam; gua *se aberto' Largo de s. Pedro-oval¡
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